
Influência do resíduo líquido do sisal (Agave sisalana, Perrine) sobre a eclosão de ovos e o
desenvolvimento larvar, in vitre, de nematóides gastrintestinais de ovinos.
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A utilização do sisal na obtenção de produtos com ação antiparasitária é uma alternativa de
diversificação da exploração do setor agropecuário. O objetivo deste estudo foi avaliar a ação do
resíduo líquido de Agave sisalana sobre o desenvolvimento, in vitro, de nematóides gastrintestinais
de ovinos. O resíduo líquido das folhas de A. sisalana obtido pelo processo de desfibramento, foi
utilizado nos testes de eclosão de ovos (TEO) e desenvolvimento larvar (TDL) de nematóides
gastrintestinais (NGI) de ovinos. Houve inibição da eclosão de ovos e o percentual de inibição
aumentou significativamente (p<0,05) com o aumento da concentração do resíduo do sisal. As CE50
e CE95 para inibição da eclosão de ovos foram, respectivamente, 6,78 e 23,06mg/mL. A inibição do
desenvolvimento de larvas no TDL variou entre zero e 100%. Os testes in vitro utilizados para avaliar
a ação do resíduo líquido da folha da A. sisalana sobre ovos e larvas de NGI demonstram o potencial
antiparasitário do sisal.

As nematodeoses gastrintestinais são responsáveis por prejuízos econômicos para criação de ovinos,
devido à alta prevalência e patogenicidade para estes animais. O desenvolvimento de parasitos
resistentes aos anti-helmínticos tem sido um problema em rebanhos brasileiros e por isto outros
meios de controle vem sendo investigado como o uso de extratos vegetais. O sisal (Agave sisalana)
se destaca dentre a Agavaceae pela produção de fibras e princípios ativos que agem sobre insetos
(PIZARRO et aI., 1999), nematóides (DOMINGUES, 2008) e moluscos (GARCES & LOPES, 1996). O
controle das nematodeoses com fitoterápicos reduzirá o uso de anti-helmínticos convencionais, e
também prolongará a sua vida útil. Os métodos in vitro para validação científica de plantas são
econômicos, pois com poucos animais e pequena quantidade do extrato é possível avaliar o efeito de
muitas plantas e suas várias concentrações (IOBAL et aI., 2004), sobre a eclosão dos ovos e
desenvolvimento larvar de nematóides (BIZIMENYERA et aI., 2006). O uso do sisal na obtenção de
antiparasitários poderá ser uma alternativa de diversificação do setor agropecuário. Este estudo
objetivou avaliar o efeito do resíduo liquido da A. sisalana sobre nematóides gastrintestinais de ovinos
utilizando os testes in vitro de eclosão de ovos e desenvolvimento larvar.

Fezes de ovinos naturalmente infectados com nematóides gastrintestinais (95% Haemonchus), foram
processadas conforme técnica de Coles et aI. (1992), modificada por Bizimenyera et aI. (2006),
utilizando filtração sucessivas sobre malhas de 1mm, 105~m, 55~m e 25~m, com uso de água a 40°C
para obtenção de ovos empregados nos testes in vitro. O teste de eclosão, realizado segundo Coles
et aI. (1992), modificado por Chagas et aI. (2008), utilizou microplacas de 24 poços, onde foram
distribuídos 27IJL da suspensão de ovos (aproximadamente 100 ovos), 71 IJL do meio nutritivo e 102



~L de água destilada poço. Nos poços do grupo testes foram adicionados 200~L do resíduo líquido da
A. sisalana, para obtenção das concentrações de 1,88; 3,75; 7,5; 15 e 30mg/mL. Os controles foram
albendazole (0,9mg/mL) e água destilada. Três repetições foram feitas por concentração ou controle
e o delineamento experimental, repetido três vezes. Após incubação das placas em BOO a 24°C por
48 horas, adicionou-se lugol e a leitura foi feita sob microscopia. Para o teste de desenvolvimento
larvar segundo (HUBERT & KERBOUEF, 1992), modificado por BIZIMENYERA et aI., (2006), utilizou-
se 30~1 da suspensão de ovos (aproximadamente 100 ovos), 170~1 de água destilada e 90111 do
meio nutritivo. Em seguida, as placas foram incubados por 24 horas em B.O.O. (28°C e UR>80%).
Após eclosão das L1, foi adicionado 290~1 do resíduo líquido para obtenção das concentrações de
0,007; 0,015; 0,03; 0,06; 0,12; 0,25; 0,5 e 1mg/mL no grupo teste. O controle foi a água destilada.
Foram feitas quatro repetições por concentração ou controle e o delineamento experimental, repetido
duas vezes. A microplaca foi reincubada em B.O.O. por mais seis dias, posteriormente, foi
acrescentado o lugol e contadas as larvas L3. Os percentuais de inibição da eclosão de ovos e de
desenvolvimento larvar foram avaliados por analise de variância e teste de TUKEY (p<0,05) e a
concentrações efetivas 50% (CE50) e (CE95) determinadas pelo método de Probit.

Os testes in vitro para avaliar a ação do resíduo líquido das folhas da A. sisalana sobre NGI
demonstraram o seu potencial antiparasitário, sobre ovos e larvas de nematóides gastrintestinais de
ovinos (Figura 1). O percentual de inibição da eclosão de ovos e de desenvolvimento larvar elevou-se
significativamente (p<0,05) com o aumento da concentração do resíduo liquido da planta. No teste de
eclosão de ovos (TEO) não foi observada diferenças significativas para as concentrações de 30 e
15mg/mL e albendazole (0,9mg/mL), e no teste de desenvolvimento larvar (TOL) inibições de 100%
foram observadas com concentrações entre 0,06 a 1 mg/mL do resíduo líquido. A média do
percentual de inibição foi de 4,16% e 13,18% para o controle com água destilada nos TEO e TOL,
respectivamente. Oomingues (2008) relatou que resíduo líquido do sisal, na concentração de
86,5mg/mL, testado em coprocultura inibiu 95% do desenvolvimento larvar de nematóides
gastrintestinais de caprinos.
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Figura 1. Inibição da eclosão de ovos (a) e do desenvolvimento de larvas (b) de nematóides
gastrintestinais (95% Haemonchus contortus) de ovinos, com o uso do suco de Agave sisalana, em
diferentes concentrações.

No presente trabalho, os compostos ativos do sisal foram mais efetivos sobre as larvas, uma vez que
as concentrações usadas para o TOL foram expressivamente menores em relação a TEO. A
necessidade de maiores concentrações do resíduo líquido para inibir o desenvolvimento do embrião
pode estar relacionada à menor permeabilidade da membrana dos ovos e à passagem das
substâncias presentes no resíduo liquido, visto que nas larvas L1 a absorção transcuticular é mais
rápida (CAMURÇA-VASCONCELOS et aI., 2005), por serem revestidas com uma única bainha.

As concentrações efetivas 50 e 95 % (CE50 e CE95) para inibição da eclosão de ovos foram,
respectivamente, 6,78 e 23,06 mg/mL do resíduo liquido do sisal, mas para o TOL, não foi possível
determinar devido a variações expressivas entre as concentrações. A eficácia observada para o
resíduo neste estudo, pode estar associada a composição química do mesmo, que segundo Pizarro
et aI., (1999), apresenta vários compostos orgânicos, destacando-se as saponinas (triterpeno ou
este róide) relacionadas às atividades biológicas, como o efeito inseticida sobre Culex



quinquefasciatus (PIZARRO et aI., 1999) e molusquicida para ovos de Biompha/aria havanensis
(GARCES & LOPES, 1996).

Conclui-se que o resíduo líquido da folha da A. sisa/ana influência o desenvolvimento de nematóides
gastrintestinais de ovinos e pode ser explorado como fonte alternativa de produtos naturais no
controle de parasitos. Apesar das plantas da família Agavaceae terem potencial nutracêuticos para
estudos em ovinos, os mecanismos de ação d0s compostos do resíduo líquido de sisal devem ser
investigados para utilização como fitoterápico.
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